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O PAR - um projecto de avaliação em red 

A escola vê-se, hoje, confrontada com a necessidade de aderir a uma cultura de avaliação para, dentro da sua 
margem autonomia, orientar as suas dinâmicas no seio de uma sociedade marcada pela incerteza decorrente das 
constantes mudanças. Associada à avaliação, a procura, a promoção e a qualidade, nomeadamente a qualidade 
dos seus currículos e, logo, das aprendizagens dos alunos, têm sido enfatizados por todos os que intervêm na 
escola.  
Ao encararmos a auto-avaliação como um meio de aprendizagem da escola, sobretudo de criação de dinâmicas de 
desenvolvimento curricular flexíveis, integradas e contextualizadas, sustentamos que ela proporcionará, 
constantemente, informação com enorme probabilidade de ser utilizada em prol da regulação das acções 
necessárias ao alcance destes objectivos. Porém, o que é um currículo de qualidade? o que é uma aprendizagem 
de qualidade? os diversos elementos da comunidade educativa partilharão as mesmas perspectivas sobre a 
qualidade que a sua escola deve promover, ou existirão opiniões divergentes?  
O recurso a uma metodologia que facilite, não apenas a junção dos múltiplos referenciais provenientes dos diversos 
pontos de vista que existem na e sobre a escola mas, sobretudo, que ajude a construir, a problematizar e a 
explicitar referenciais que indiquem um sentido colectivo das acções da escola, poderá ser um caminho com 
potencialidades formativas. A ausência de formação que tem prevalecido em Portugal e algumas investigações 
desenvolvidas neste domínio (Correia, 2006) identificam constrangimentos vários que as escolas enfrentam para 
desenvolver o seu dispositivo de auto-avaliação.  
É, neste sentido, que surge o Projecto de Avaliação em Rede - PAR, cuja principal finalidade é a de criar uma 
comunidade de aprendizagem que desenvolva um dispositivo de auto-avaliação contextualizado, que permita o 
desenvolvimento de aprendizagens significativas que sejam úteis, entre outros, à melhoria do processo de 
desenvolvimento curricular. Assim, o PAR é uma iniciativa que surge da necessidade, quer de formação dos 
responsáveis, na escola, pela auto-avaliação, com incidência nas questões curriculares, quer da criação de uma 
rede de partilha de experiências que quebre o isolamento que ainda persiste nas nossas escolas. Estruturado em 
duas fases, o PAR pretende, numa primeira fase, desenvolver uma formação que habilite os actores a desenvolver 
o seu dispositivo de auto-avaliação e, numa segunda fase, promover a troca de experiências entre os actores e 
avaliar os seus procedimentos.  
Agendado o seu início para o mês de Outubro de 2008, o projecto PAR integra onze escolas e agrupamentos de 
escolas da zona norte de Portugal, que responderam ao desafio de fazer parte de uma rede de escolas que, 
sustentadas nos contributos teóricos e nos resultados da investigação, construam um dispositivo com 
potencialidades de regular e avaliar as suas aprendizagens. 
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